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     Prólogo





    NOVA YORK — Território da Famiglia




    Luca já era Capo há mais de dez anos, mas as coisas nunca estiveram mais fodidas do que agora. Ele estava na beira de sua extensa mesa de mogno enquanto analisava o mapa amassado que mostrava os limites do seu território. Sua Famiglia ainda controlava toda a extensão da Costa Leste, do Maine até a Georgia. Nada havia mudado em décadas. Contudo, a Camorra havia estendido seu território para além de Las Vegas, indo para o leste, conquistando recentemente o Kansas, que era dos russos. Remo Falcone começava a ficar confiante demais. Luca suspeitava de que sua próxima jogada seria um ataque ao território da Outfit ou da Famiglia. Agora, ele precisava garantir que Falcone voltasse sua atenção para as cidades de Dante Cavallaro, e não para as suas. A guerra entre a Famiglia e a Outfit já havia matado bastante dos seus homens. Outra guerra com a Camorra iria destruí-los.




    — Sei que você não gosta da ideia — resmungou ele para seu soldado.




    Growl assentiu.




    — Não gosto, mas não estou em posição de te dizer o que fazer. Você é o Capo. Só posso te contar o que sei sobre a Camorra, e não é nada bom.




    — E daí? — Matteo, irmão de Luca e seu braço direito, perguntou com indiferença, girando a faca entre os dedos. — Podemos lidar com eles.




    Uma batida soou e Aria entrou no escritório que ficava no porão da Sphere, a boate de Luca. Ela ergueu suas sobrancelhas loiras com curiosidade, se perguntando por que seu marido a chamara. Normalmente, ele cuidava sozinho dos seus negócios. Matteo e Growl já estavam lá dentro e Luca ergueu seu corpo alto, que estava encostado à mesa, quando ela entrou. Ela foi até ele e lhe beijou a boca, depois perguntou:




    — O que houve?




    — Nada — falou Luca com naturalidade. Contudo, havia algo de errado em seu semblante. — Só que entramos em contato com a Camorra para uma negociação.




    Aria olhou para Growl. Ele fugira de Las Vegas seis anos atrás, depois de matar Benedetto Falcone, o Capo da Camorra. Pelo que dissera, a Camorra era muito pior do que a Outfit e a Famiglia. Eles ainda estavam envolvidos com escravidão sexual e sequestros, além dos habituais: drogas, cassinos e prostituição. Mesmo no mundo da máfia, eles não eram considerados coisa boa.




    — Entraram?




    — A briga com a Outfit está nos enfraquecendo. A Bratva já está invadindo nosso território, temos que ser cuidadosos. Não podemos arriscar que a Outfit estabeleça um acordo com a Camorra antes de termos essa oportunidade. Se, juntos, eles vierem para cima de nós, teremos problemas.




    A culpa invadiu Aria. Ela e as irmãs eram o motivo por que a trégua entre a Outfit de Chicago e a Famiglia de Nova York havia acabado. Seu casamento com Luca deveria criar um vínculo entre as duas famílias, mas quando Liliana, sua irmã mais nova fugiu de Chicago para se casar com o soldado Romero, Dante Cavallaro, o Chefe da Outfit, declarou guerra a eles. Ele não poderia ter reagido de outra maneira.




    — Você acha que eles levariam em consideração conversar conosco? — perguntou Aria. Ela ainda não tinha certeza do motivo de estar aqui, para começo de conversa. Ela não tinha nenhuma informação útil sobre a Camorra.




    Luca assentiu.




    — Enviaram um deles para conversar conosco. Ele chegará em breve. — Algo na voz dele, um traço de tensão e preocupação, fez os pelos da nuca dela se arrepiarem.




    — Eles estão correndo um risco enorme ao enviar alguém. Não sabem se vai voltar vivo — disse Aria surpresa.




    — Uma vida não é nada para eles — murmurou Growl. — E o Capo não enviou nenhum dos irmãos dele, mas, sim, seu novo Executor.




    Aria não gostou do jeito que Luca, Matteo e Growl olharam para ela.




    — Eles acreditam que ele estará seguro — falou Luca — porque é o seu irmão.




    O chão se abriu sob os pés de Aria e ela se agarrou na beirada da mesa.




    — Fabi? — sussurrou ela. Ela não o via nem falava com ele há muitos anos. Desde que a guerra fora declarada, ela não tinha permissão para entrar em contato com o irmão. Seu pai, o Consigliere da Outfit, garantiu que isso acontecesse.




    Ela ficou parada com seus pensamentos.




    — O que Fabi tem a ver com a Camorra? Ele é um membro da Outfit, deveria substituir meu pai como Consigliere algum dia.




    — Deveria, sim — falou Luca, trocando olhares com os outros homens. — Porém, seu pai teve dois filhos mais novos com a nova esposa e, ao que parece, um deles se tornará Consigliere. Não sabemos o que aconteceu, mas, por alguma razão, Fabiano desertou para a Camorra e, por alguma razão, eles o acolheram. É difícil conseguir informações válidas sobre o assunto.




    — Não consigo acreditar. Vou ver meu irmão de novo. Quando? — perguntou ansiosa. Ele era quase nove anos mais novo e ela o criara até ter que se casar com Luca e sair de Chicago.




    Growl balançou a cabeça com uma careta.




    Luca tocou o ombro de Aria.




    — Aria, seu irmão é o novo Executor da Camorra.




    Demorou alguns segundos para a ficha cair. Os olhos de Aria correram para Growl. Ele ainda a assustava com suas tatuagens e cicatrizes, com a escuridão que permanecia em seus olhos. E, sendo casada com Luca, ela não se assustava mais com tanta facilidade.




    Growl fora o Executor da Camorra quando Benedetto Falcone era Capo. E agora que o filho de Falcone tomou o poder, Fabi assumiu a função. Ela engoliu em seco. Executor. Era quem fazia o trabalho sujo. O trabalho sangrento. Era quem assegurava que as pessoas obedeceriam, e se não obedecessem, os Executores asseguravam que seus destinos fossem um aviso a qualquer um que considerasse fazer a mesma coisa.




    — Não — falou suavemente. — Fabi não. Ele não é capaz de algo do tipo. — Ele era um menino carinhoso e gentil, sempre tentando proteger as irmãs.




    Matteo a olhou de um jeito que lhe dizia que estava sendo ingênua. Ela não se importou. Ela queria ser ingênua se isso significasse manter a lembrança do seu irmãozinho gentil e divertido. Ela não queria imaginá-lo como nada diferente disso.




    — O irmão que você conheceu não será o irmão que verá hoje. Será uma pessoa diferente. Aquele menino que você conhecia está morto. Tem que estar. Ser um Enforcer não é serviço para bons corações. É um trabalho sujo e cruel. E a Camorra não mostra misericórdia para com as mulheres como é a prática em Nova York e Chicago. Duvido que isso tenha mudado. Remo Falcone é um filho da puta doentio igual ao pai — expôs Growl com a voz rouca.




    Aria olhou para Luca esperando que ele contradissesse o que o soldado falara. Não contradisse. Algo em Aria se partiu.




    — Não consigo acreditar. Não quero acreditar — falou ela. — Como ele pode ter mudado tanto?




    — Ele está aqui — informou um dos homens de Luca. — Mas se recusa a entregar as armas.




    Luca assentiu.




    — Não importa. Estamos em maior número. Deixe-o entrar. — Depois, ele se voltou para Aria. — Talvez descubramos hoje.




    Aria ficou tensa quando passos se aproximaram. A porta foi aberta e um homem alto entrou. Ele era quase tão alto quanto Luca. Não tão largo, mas musculoso. Uma tatuagem aparecia sob suas mangas enroladas. Seus cabelos loiro-escuros estavam curtos na lateral e ligeiramente maiores em cima e seus olhos azul-gelo…




    Frios, calculistas, cautelosos.




    Aria não tinha certeza se o reconheceria na rua. Ele não era mais um menino; era um homem. Não apenas pela idade. Ele pousou os olhos nela. O sorriso do passado não apareceu, embora o reconhecimento brilhasse em seus olhos. Meu Deus, nada havia restado do menino alegre do qual ela se lembrava. Mas ele era seu irmão. Sempre seria. Foi ridículo, mas ela correu até ele, ignorando o grunhido de advertência de Luca.




    Seu irmão ficou tenso quando ela lançou os braços sobre ele. Ela pôde sentir as facas atadas em suas costas, as armas no coldre em sua cintura; sabia que devia ter mais armas em seu corpo. Ele não retribuiu o abraço, mas, com uma das mãos, segurou seu pescoço. Então, Aria olhou para ele. Ela não esperava ver raiva em seus olhos antes de ele voltar o foco para Luca e os outros homens no escritório.




    — Não há necessidade de armas em punho — disse ele com uma pitada de diversão fria. — Não viajei tantos quilômetros para machucar a minha irmã.




    O toque dele no pescoço dela parecia mais uma ameaça do que um gesto de familiaridade.




    A mão de Luca fechou-se em volta do braço dela e ele a puxou. Fabiano acompanhou a cena com humor sombrio nos olhos. Ele não se mexeu nem um centímetro.




    — Meu Deus — sussurrou Aria com uma voz grossa de choro. — O que aconteceu com você?




    Um sorriso predatório curvou os lábios dele.




    Não era mais Fabi. O homem em frente a ela era alguém a quem temer.




    Fabiano Scuderi.




    Um Enforcer da Camorra.


  




  

     
Capítulo Um




    FABIANO - Passado




    Eu me encolhi. Não revidei. Nunca fiz isso.




    Papai grunhiu por causa do esforço ao me bater. Soco após soco. Minhas costas. Minha cabeça. Minha barriga. Criando novos hematomas, despertando velhas feridas. Perdi o fôlego quando o bico do seu sapato foi enterrado no meu estômago e tive que engolir a bile. Se eu vomitasse, só o faria me bater ainda mais. Ou pegar a faca. Estremeci.




    Então, as pancadas pararam e eu ousei olhar para cima. Pisquei para limpar a visão. Suor e sangue escorriam pelo meu rosto.




    Papai me fuzilou com os olhos, arfando. Ele limpou as mãos numa toalha que Alfonso, seu soldado, o entregara. Talvez este fosse o último teste para provar meu valor. Talvez eu finalmente fosse me tornar um membro oficial da Outfit. Um Homem de Honra.




    — Consegui a minha tatuagem? — rosnei.




    Papai curvou os lábios.




    — Sua tatuagem? Você não fará parte da Outfit.




    — Mas… — Ele me deu outro chute e eu caí de lado. Insisti, sem me importar com as consequências. — Mas eu serei o Consigliere quando você se aposentar. — Quando você morrer.




    Ele agarrou a minha gola e me levantou. Minhas pernas doeram quando tentei ficar de pé.




    — Você é um desperdício do caralho do meu sangue. Você e suas irmãs compartilham os genes contaminados da sua mãe. Uma decepção atrás da outra. Todos vocês: suas irmãs são putas e você é fraco. Estou farto de você. Seu irmão se tornará Consigliere.




    — Mas ele é um bebê. Eu sou seu filho mais velho. — Desde que papai se casou com sua segunda esposa, ele me tratava como merda. Eu pensava que era para me deixar forte para as minhas missões futuras. Fiz tudo para lhe provar meu valor.




    — Você – como suas irmãs – é uma decepção. Não vou permitir que me envergonhe. — Ele me soltou e minhas pernas cederam.




    Mais dor.




    — Mas, pai — sussurrei —, é a tradição.




    Seu rosto se contorceu de raiva.




    — Então, vamos garantir que seu irmão seja meu filho mais velho. — Ele acenou para Alfonso, que ergueu as mangas. O primeiro soco atingiu meu estômago; depois, minhas costelas. Mantive os olhos em meu pai enquanto vários socos sacudiam meu corpo, até a minha visão finalmente escurecer. Ele iria me matar.




    — Certifique-se de que ele não seja encontrado, Alfonso.
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    Dor.




    Profunda.




    Gemi. Vibrações enviaram uma pontada para as minhas costelas. Tentei abrir os olhos e me sentar, mas minhas pálpebras estavam coladas. Gemi novamente.




    Eu não estava morto.




    Por que eu não estava morto?




    A esperança me inundou.




    — Pai? — resmunguei.




    — Cale a boca e durma, garoto. Já estamos chegando.




    Era a voz de Alfonso.




    Sentei-me com dificuldade e abri os olhos. Minha visão estava embaçada. Eu estava sentado no banco de trás de um carro. Alfonso se virou para mim.




    — Você é mais forte do que pensei. Bom para você.




    — Onde? — Tossi, depois me retraí. — Onde estamos?




    — Kansas. — Alfonso conduziu o carro para um estacionamento vazio. — Última parada.




    Ele saiu, abriu a porta de trás e me puxou. Arfei de dor, segurando meus quadris, depois cambaleei contra o carro. Alfonso abriu sua carteira e me entregou uma nota de vinte dólares. Confuso, peguei-a.




    — Talvez você sobreviva. Talvez, não. Acho que agora é a cargo do destino. Mas eu não vou matar um garoto de quatorze anos. — Ele agarrou meu pescoço, me obrigando a olhá-lo nos olhos. — Seu pai acha que você está morto, garoto, então, certifique-se de ficar longe do nosso território.




    Território deles? Este território era meu. A Outfit era o meu destino. Eu não tinha mais nada.




    — Por favor — sussurrei.




    Ele balançou a cabeça, depois, deu a volta no carro e entrou. Recuei quando ele saiu dirigindo, então, caí de joelhos. Minhas roupas estavam cobertas de sangue. Segurei a nota de dólar com força. Era tudo o que eu tinha. Devagar, estiquei o corpo no asfalto frio. A pressão na panturrilha me lembrou da minha faca preferida presa num coldre ali. Vinte dólares e uma faca. Meu corpo doía e eu nunca mais queria me levantar. Não fazia sentido fazer alguma coisa. Eu não era nada. Desejei que Alfonso tivesse feito o que meu pai ordenou e me matado.




    Tossi e senti gosto de sangue. Talvez eu fosse morrer, de qualquer jeito. Meus olhos percorreram o local. Havia um enorme grafite no muro do prédio à minha direita. Um lobo em espiral envolto por espadas.




    O símbolo da Bratva.




    Alfonso não conseguiu me matar.




    Este local faria isso. A cidade de Kansas pertencia aos russos.




    O medo me impulsionou a levantar e ir embora. Eu não tinha certeza de para onde ir ou do que fazer. Tudo doía. Pelo menos não estava frio. Comecei a caminhar procurando um lugar onde pudesse passar a noite. Acabei me acomodando na entrada de uma cafeteria. Eu nunca estive sozinho, nunca tive que viver nas ruas. Encolhi as pernas para o peito, engolindo o choro. Minhas costelas. Elas doíam violentamente. Eu não podia voltar para a Outfit. Papai me mataria. Talvez eu pudesse tentar entrar em contato com Dante Cavallaro. Só que ele e papai trabalhavam juntos há muito tempo. Eu pareceria uma porra de um traidor, covarde e fracote.




    Aria me ajudaria. Meu estômago contraiu. A ajuda que ela prestou a Lily e Gianna foi o motivo por papai ter me batido, para começar. E fugir para Nova York com o rabo entre as pernas para implorar a Luca que me fizesse parte da Famiglia não iria acontecer. Todos saberiam que fui acolhido por pena, não porque eu era uma aquisição digna.




    Inútil. 




    Era isso. Eu estava sozinho.
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    Quatro dias depois. Só quatro dias. Eu já não tinha mais dinheiro nem esperança. Todas as noites eu voltava para o estacionamento, esperando, desejando que Alfonso voltasse, que papai tivesse mudado de ideia, que seu último olhar para mim de ódio, sem piedade, tivesse sido minha imaginação. Eu era um puta idiota. E faminto.




    Nada de comida há dois dias. Gastei todo o dinheiro no primeiro dia com hambúrgueres, batatas-fritas e refrigerante.




    Segurei minhas costelas. A dor ficou ainda pior. Tentei conseguir dinheiro roubando carteiras hoje. Escolhi o cara errado e fui espancado. Eu não sabia como sobreviver na rua. Não tinha certeza se queria continuar tentando.




    O que eu faria? Sem a Outfit. Sem futuro. Sem honra.




    Afundei no chão do estacionamento com ampla visão do grafite da Bratva. Deitei-me. A porta abriu, homens saíram e se foram. Território da Bratva.




    Eu estava cansado pra caralho.




    Não demoraria muito. A dor nos meus membros e a falta de esperança me mantinham ali. Olhei para o céu noturno e comecei a recitar o juramento que memorizei meses atrás para o dia da minha iniciação. As palavras italianas saíram fluentemente da minha boca, me deixando com a perda e o desespero. Repeti o juramento incansavelmente. Era meu destino me tornar um Homem de Honra.




    Havia vozes à minha direita. Vozes masculinas num idioma estrangeiro.




    De repente, um cara de cabelos pretos olhou para mim. Ele estava todo cheio de hematomas, não tanto quanto eu, e vestido com um calção de luta.




    — Disseram que havia um filho da puta italiano louco do lado de fora declamando Omertá. Acho que estavam falando de você.




    Fiquei calado. Ele falou Omertá como eu falaria, como se significasse alguma coisa. Ele tinha várias cicatrizes. Apenas alguns anos mais velho que eu. Talvez dezoito.




    — Falar merdas desse tipo nesta área significa que você quer morrer ou está completamente louco. Provavelmente ambos.




    — Esse juramento era a minha vida — falei.




    Ele deu de ombros, depois olhou para trás antes de virar de novo com um sorriso distorcido.




    — Agora, ele será a sua morte.




    Eu me sentei. Três homens com calções de luta, corpos cobertos de tatuagens de lobos e de AK-47 e cabeças raspadas saíram de uma porta ao lado do grafite da Bratva.




    Eu pensei em voltar a me deitar e deixá-los terminar o que Alfonso não conseguiu fazer.




    — Qual família? — perguntou o cara de cabelo preto.




    — A Outfit — respondi, ainda que a palavra abrisse um buraco no meu coração.




    Ele assentiu.




    — Suponho que tenham se livrado de você. Não tem a coragem que precisa para ser um Homem de Honra?




    Quem era ele?




    — Eu tenho o que precisa — censurei. — Mas meu pai me quer morto.




    — Então, prove. E, agora, levante-se da porra do chão e lute. — Ele estreitou os olhos quando eu não me mexi. — Levante-se. Da. Porra. Do. Chão.




    E eu me levantei, embora meu mundo girasse e eu tivesse que segurar minhas costelas. Seus olhos escuros identificaram meus ferimentos.




    — Acho que terei que lutar praticamente sozinho. Tem alguma arma?




    Saquei da minha faca Karambit do coldre na panturrilha.




    — Espero que consiga manejar esta coisa.




    Então, os russos vieram para cima de nós. O cara começou com alguns lances de arte marcial que manteve dois dos russos ocupados. O terceiro veio para cima de mim. Direcionei minha faca para ele e errei. Ele deu alguns golpes que deixaram meu peito gritando de agonia e caí de joelhos. Meu corpo ferido não tinha chance contra um lutador treinado como ele. Seus punhos caíram sobre mim, com força, rápidos e sem piedade. Dor.




    O cara de cabelos pretos avançou para cima do meu agressor, dando uma joelhada em sua barriga. O russo caiu para frente e eu ergui a faca, que foi enterrada no abdômen dele. Escorria sangue pelos meus dedos e eu soltei o cabo como se ele queimasse enquanto o russo desmoronava de lado, morto.




    Encarei a minha faca que despontava de sua barriga. O cara de cabelos pretos a tirou, limpou a lâmina no calção do cara morto, depois me entregou.




    — Primeiro assassinato?




    Minha mão tremia ao pegá-la, depois, assenti.




    — Haverá mais.




    Os outros dois russos também estavam mortos. Pescoço quebrado. Ele estendeu a mão, eu aceitei e ele me levantou.




    — É melhor irmos. Mais filhos da puta russos chegarão logo. Venha.




    Ele me levou para um caminhão batido.




    — Percebi que você vinha se esgueirando pelo estacionamento durante as duas últimas noites quando estive aqui para lutar.




    — Por que me ajudou?




    E aquele sorriso distorcido voltou.




    — Porque gosto de lutar e matar. Porque odeio a porra da Bratva. Porque a minha família também me quer morto. Mas o mais importante, porque preciso de soldados leais que me ajudarão a recuperar o que é meu.




    — Quem é você?




    — Remo Falcone. E em breve serei o Capo da Camorra. — Ele abriu a porta do caminhão e já estava quase lá dentro quando acrescentou: — Você pode ajudar ou pode esperar a Bratva te pegar.




    Eu entrei. Não por causa da Bratva.




    Porque Remo me mostrou um novo propósito, um novo destino.




    Uma nova família.


  




  

     
Capítulo Dois




    LEONA




    A janela do ônibus da Greyhound estava pegajosa, ou talvez fosse o meu rosto. A criança no banco atrás de mim havia parado de espernear dez minutos atrás… depois de quase duas horas. Desgrudei a bochecha do vidro, me sentindo mole e cansada. Depois de passar horas espremida no assento abafado, mal podia esperar para sair. Os subúrbios chiques de Las Vegas passavam com seus jardins imaculados, sempre suficientemente irrigados pelos aspersores. Cercado pelo deserto, aquele era provavelmente o sinal definitivo de quem tinha dinheiro. Decorações sofisticadas de Natal enfeitavam as varandas e as fachadas de casas recentemente pintadas.




    Esse não era o meu destino.




    O ônibus se arrastava, o chão vibrava debaixo dos meus pés descalços, até ele finalmente chegar naquela parte da cidade onde nenhum turista jamais colocaria os pés. Os buffets “tudo o que conseguir comer” custam apenas $9,99 por aqui e não $59. Eu não podia pagar nenhum dos dois. Joguei a mochila no ombro. Não que eu me importasse. Cresci em lugares assim. Em Phoenix, Houston, Dallas, Austin… e mais tantos lugares do que eu gostaria de contabilizar.




    Por força do hábito, coloquei a mão no bolso em busca de um celular que não estava mais ali. Mamãe o vendera para comprar sua última dose de metanfetamina. Aqueles $20 foram uma venda lastimável, sem dúvida.




    Calcei meus chinelos, joguei a mochila no ombro e esperei até a maioria das outras pessoas sair antes de eu descer do ônibus, suspirando longamente. O ar estava mais seco do que em Austin e alguns graus mais frio, porém, ainda não era o frio invernal. Seja como for, eu já me sentia mais livre da minha mãe. Esta era sua última chance na reabilitação. Eu esperava que ela tivesse sucesso. Eu era uma idiota por esperar que ela conseguisse.




    — Leona? — disse uma voz grossa de algum lugar à direita.




    Surpresa, virei. Meu pai estava a alguns metros de mim, com cerca de treze quilos a mais nos quadris e menos cabelo na cabeça. Eu não esperava que viesse me buscar. Ele prometeu que viria, mas eu sabia o quanto valia uma promessa dele ou da minha mãe. Menos que a sujeira debaixo dos meus sapatos. Talvez ele tivesse mudado de verdade, como afirmava.




    Ele rapidamente apagou o cigarro com seus mocassins surrados. A camisa de manga curta esticada sobre a barriga avantajada. Havia um ar errático nele que me preocupou.




    Eu sorri. — Primeira e única.




    Não fiquei surpresa por ele ter que perguntar. A última vez que o vi foi no meu aniversário de quatorze anos, há mais de cinco anos. Não dá para dizer que senti saudades dele. Senti saudade da ideia de um pai que ele nunca poderia ser. Ainda assim foi bom vê-lo de novo. Talvez pudéssemos recomeçar.




    Ele veio até mim e me puxou para um abraço constrangedor. Envolvi meus braços nele apesar do fedor permanente de suor e cigarro. Já fazia um tempo que ninguém me abraçava. Ele se afastou e me analisou da cabeça aos pés.




    — Você cresceu. — Seus olhos pararam no meu sorriso. — E suas espinhas sumiram.




    Isso já fazia três anos.




    — Graças a Deus — preferi dizer.




    Ele enfiou as mãos nos bolsos como se, de repente, não tivesse certeza do que fazer comigo.




    — Fiquei surpreso quando você ligou.




    Coloquei uma mecha de cabelo atrás da orelha, sem saber direito onde ele estava indo com isso.




    — Você nunca me ligou — falei soando descontraída.




    Eu não vim a Vegas para apontar a culpa por papai nunca ter sido um bom pai; esporadicamente ele tentava, mesmo que sempre fracassasse. Mamãe e ele, os dois são fodidos do jeito deles. Seus vícios sempre foram uma pedra no caminho no que diz respeito a cuidar de mim como deveriam ter feito. Sempre seria assim.




    Ele me contemplava.




    — Tem certeza de que quer ficar comigo?




    Meu sorriso vacilou. Era disso que se tratava? Ele não me queria por perto? Eu queria de verdade que ele tivesse mencionado isso antes de eu comprar uma passagem para um ônibus que me carregou por metade dos Estados Unidos. Ele havia dito que superara seu vício, que tinha um emprego decente e uma vida normal. Eu quis acreditar nele.




    — Não que eu não esteja feliz de te ter comigo. Senti sua falta — falou depressa… depressa demais. Mentira.




    — Mas...? — perguntei, tentando sem sucesso esconder minha dor crescente.




    — Não é um bom lugar para uma boa garota como você, Leona.




    Eu ri.




    — Não dá para dizer que eu vivi nas partes boas das cidades — falei. — Sei me cuidar.




    — Não, aqui é diferente. Acredite.




    — Não se preocupe. Sou boa em me manter longe do perigo. — Tive anos de prática. Com uma mãe viciada em metanfetamina que vendia qualquer coisa, até seu corpo, pelo próximo comprimido, é preciso aprender a abaixar a cabeça e cuidar da própria vida.




    — Às vezes o perigo te encontra. Por aqui, isso acontece com mais frequência do que você imagina. — O jeito com que ele disse isso me preocupou que o perigo fosse uma constante em sua vida.




    Suspirei. — Sinceramente, pai, morei com a mamãe, que passava a maioria de seus dias desmaiada no sofá, e você nunca se preocupou o bastante para me tirar dela. Agora que sou adulta, você está preocupado que eu não consiga morar na cidade do pecado?




    Ele olhou para mim como se fosse falar mais alguma coisa, entretanto, finalmente pegou a minha mochila antes que eu pudesse segurá-la mais forte.




    — Você está certa.




    — E eu só vou ficar por aqui até ter dinheiro suficiente para a faculdade. Acredito que haja muitos lugares por perto onde eu possa ganhar um bom dinheiro com gorjetas, certo?




    Ele pareceu aliviado que eu quisesse trabalhar. Será que pensou que eu fosse ser sustentada por ele?




    — Há muitos lugares, mas poucos que sejam adequados para garotas como você.




    Balancei a cabeça sorrindo. — Não se preocupe. Posso lidar com bêbados.




    — Não estou preocupado com eles — falou nervoso.




    FABIANO




    — Você está pensando mesmo em trabalhar com a Famiglia? — Ofeguei enquanto me esquivava de um chute direcionado à minha cabeça. — Contei como eles foderam com a Outfit.




    Meti meu punho enfaixado na lateral do corpo de Remo, depois, arrisquei um chute em suas pernas e, em vez disso, levei um soco no estômago. Pulei para trás, escapando do alcance de Remo. Daí, fingi um ataque para a esquerda, porém, chutei com a perna direita. Remo lançou o braço para proteger a cabeça e tirou toda a força do meu chute. Ele não caiu.




    — Eu não quero trabalhar com eles. Não com a porra do Luca Vitiello, nem com a porra do Dante Cavallaro. Não precisamos deles.




    — Então, por que me mandar a Nova York? — perguntei.




    Remo plantou dois chutes no lado esquerdo do meu corpo. Tomei fôlego e enfiei o cotovelo em seu ombro. Ele assobiou e correu para longe, mas eu o peguei. O braço dele pendia muito baixo. Eu havia deslocado seu ombro. Meu golpe preferido.




    — Recusa aberta? — perguntou ele meio que na brincadeira, não me dando nenhum sinal de que estava com dor.




    — Bem que você queria.




    Remo gostava de quebrar as coisas. Acho que gosta disso mais do que qualquer outra coisa. Às vezes, acho que ele queria que eu me revoltasse para poder tentar me quebrar, porque tenho sido seu maior desafio. Eu não tinha intenção nenhuma de lhe dar esta chance. Não que ele fosse conseguir.




    Ele olhou para mim e avançou. Eu mal me esquivei dos seus primeiros dois chutes, o terceiro atingiu meu peito. Fui lançado para dentro do ringue de boxe e quase perdi o equilíbrio, mas consegui me segurar agarrando a corda. Endireitei-me depressa e ergui os punhos.




    — Que se foda esta merda — rosnou Remo. Ele segurou o braço e tentou realocar o ombro. — Não posso lutar com esta porra de membro inútil.




    Abaixei as mãos.




    — Então você desiste?




    — Não — falou. — Empate.




    — Empate — concordei.




    Nunca houve nada além de empates nas nossas lutas, com a exceção do primeiríssimo ano quando eu era um garoto magricela sem noção de como lutar. Ambos éramos lutadores fortes, acostumados demais à dor, muito indiferentes se vivíamos ou morríamos. Se algum dia lutássemos até o fim, ambos acabaríamos mortos, sem dúvida. Peguei uma toalha que estava no chão e limpei o sangue e o suor do meu peito e dos meus braços.




    Grunhindo, Remo conseguiu, enfim, realocar o braço. Se eu o ajudasse, teria sido mais rápido e menos sofrido. Ele nunca me deixava fazer isso. A dor não significava nada para ele. Nem para mim.




    Joguei uma toalha limpa para ele, que a pegou com o braço lesionado para se provar. Ele secou os cabelos, mas só o que conseguiu foi espalhar o sangue do corte na cabeça por todo seu cabelo preto. Ele jogou a toalha no chão sem cerimônia. A cicatriz que ia da têmpora até a bochecha do lado esquerdo estava vermelha por causa da luta.




    — Então, por quê? — perguntei, tirando as bandagens sujas de vermelho em volta dos meus dedos e do meu pulso.




    — Eu quero ver como estão as coisas por lá. Estou curioso. Só isso. E gosto de conhecer meus inimigos. Você será capaz de reunir mais informações do que qualquer um de nós apenas ao observá-los interagindo. Mas, acima de tudo, quero mandar uma mensagem clara. — Seus olhos escuros endureceram. — Você não está pensando em brincar de família feliz com suas irmãs e se tornar um dos capangas de Vitiello, não é?




    Ergui uma sobrancelha. Mais de cinco anos. E ele precisava mesmo perguntar? Lancei-me sobre o ringue de boxe e caí no chão do outro lado sem praticamente nenhum som.




    — Eu pertenço à Camorra. Quando me abandonaram, você me acolheu. Você fez de mim quem eu sou hoje, Remo. Deveria saber muito bem que não pode me acusar de ser um traidor. Eu darei a minha vida por você. E se for necessário, levarei a Outfit e a Famiglia para o inferno comigo.




    — Algum dia você terá essa chance — falou.




    De dar a minha vida por ele ou de acabar com as outras famílias?




    — Tenho outra missão para você.




    Assenti. Já esperava por isso. Ele me olhou nos olhos.




    — Você é o único que pode se aproximar de Aria. Ela é a fraqueza de Vitiello.




    Mantive a expressão impassível.




    — Traga-a para mim, Fabiano.




    — Morta ou viva?




    Ele sorriu.




    — Viva. Se você a matar, Vitiello ficará balístico, mas se tivermos sua esposa, ele será nossa marionete.




    Não precisei perguntar por que ele tinha algum interesse em destruir a Famiglia. Não precisávamos do território deles e não valia a pena enquanto Dante possuísse tudo ali no meio. Estávamos ganhando bastante dinheiro no Leste do jeito que estava. Remo queria vingança. Luca cometeu um erro quando acolheu o antigo Executor da Camorra e outro ainda maior quando mandou o homem de volta para matar muitos Camorristas do alto escalão enquanto Las Vegas estava sem um Capo forte para comandar a cidade. Antes de Remo.




    — Considere feito.




    Remo inclinou a cabeça.




    — Seu pai foi um idiota do caralho por ignorar seu valor. Mas é assim que os pais são. O meu nunca permitiria que eu me tornasse Capo. É uma pena que eu mesmo não o tenha matado.




    Isso era algo pelo que Remo me invejava. Eu ainda podia matar meu pai e, algum dia, iria.
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    Passaram-se anos desde a última vez que pisei em Nova York. Nunca gostei muito da cidade. A única coisa que ela significava para mim era perda.




    O segurança em frente à Sphere me deu uma olhada enquanto eu me aproximava. Detectei outro guarda no telhado. A rua estava deserta, exceto por nós. Isso não iria mudar até bem mais tarde quando os primeiros baladeiros tentassem entrar.




    Parei na frente do segurança. Ele repousava a mão na arma que estava no suporte do quadril. Ele não seria rápido o bastante.




    — Fabiano Scuderi — falei simplesmente. Claro que ele sabia. Todos sabiam.




    Sem dizer nada, ele me deixou passar para a sala de espera. Dois homens me embarreiraram lá.




    — Armas — ordenou um deles, apontando para uma mesa.




    — Não — falei.




    O mais alto dos dois, muitos centímetros menor que eu, aproximou a cara da minha.




    — Como é?




    — É um não. Se você é surdo ou idiota demais para me entender, traga alguém que entenda. Estou perdendo a paciência.




    O homem ficou com a cara vermelha. Custaria três movimentos para tirar sua cabeça do corpo.




    — Diga ao Capo que ele está aqui e se recusa a entregar as armas.




    Se ele achava que poderia me intimidar ao mencionar Luca, estava enganado. O tempo em que sentia medo dele e o admirava havia passado. Ele era perigoso, sem dúvida, mas eu também.




    Por fim, ele voltou e eu finalmente tive permissão para atravessar a chapelaria com luz azul e a pista de dança e descer para o porão. Um bom lugar se alguém quisesse impedir que o pessoal de fora ouvisse gritos. Nem isso conseguiu me deixar nervoso. A Famiglia não conhecia a Camorra muito bem, não me conhecia muito bem. Nunca merecemos sua atenção até nosso poder crescer tanto que eles não puderam mais ignorar.




    Assim que entrei no escritório, analisei o que me cercava. Growl estava de pé no lado esquerdo. Traidor. Remo adoraria ter a cabeça dele entregue num saco plástico. Não porque o cara havia matado seu pai, mas porque ele traiu a Camorra. Esse crime era merecedor de uma morte sofrida.




    No meio da sala estavam Luca e Matteo, ambos altos e morenos, e minha irmã Aria com seus cabelos loiros como um farol.




    Eu lembrava dela mais alta, mas pensando bem, eu era uma criança quando a vi pela última vez. O espanto em seu rosto era evidente. Ela ainda deixava transparecer muito seus sentimentos. Nem mesmo o casamento com Luca mudara isso. Era de se imaginar que ele já teria destruído a autoestima dela a esta altura. Curioso que ela fosse a mesma que eu me lembrava quando me tornei outra pessoa.




    Ela correu até mim. Luca tentou alcançá-la, mas ela foi muito rápida. Ele e seus homens sacaram de suas armas no segundo em que Aria chegou em mim. Minha mão subiu para o pescoço dela por um momento. Ela me abraçou, espalmando minhas costas onde estavam as minhas facas. Ela confiava demais. Eu poderia tê-la matado num segundo. Quebrar seu pescoço teria exigido pouco esforço. Já matei dessa forma antes em lutas de morte. A bala de Luca teria vindo tarde demais. Ela olhou para mim cheia de esperança, então, devagar, a compreensão e o medo se instalaram.




    Isso, Aria. Não sou mais um menininho.




    Voltei a olhar para cima.




    — Não há necessidade de armas em punho — falei para Luca. Seu olhar cauteloso foi dos meus dedos posicionados perfeitamente no pescoço dela para os meus olhos. Ele reconheceu o perigo em que estava sua pequena esposa, mesmo que ela não tenha reconhecido. — Não viajei tantos quilômetros para machucar a minha irmã.




    Era verdade. Eu não tinha intenção nenhuma de machucá-la, mesmo podendo. O que Remo tinha em mente para ele, eu não poderia dizer. Coloquei um bilhete no bolso da sua calça.




    Luca veio em nossa direção e a afastou de mim, com uma clara advertência em seus olhos.




    — Meu Deus — sussurrou Aria com os olhos cheios de lágrimas. — O que aconteceu com você?




    Ela precisava mesmo perguntar? Será que esteve tão ocupada salvando as minhas irmãs que nem considerou o que aquilo significaria para mim?




    — Você, Gianna e Liliana aconteceram.




    Seu rosto ficou confuso. Ela realmente não entendeu. Uma fúria fria me atravessou, mas eu a repeli. Cada terror do meu passado fez de mim quem eu sou hoje.




    — Eu não entendo.




    — Depois que Liliana também fugiu, papai decidiu que deveria ter algo de errado com todos nós. Que talvez o sangue de mamãe que corria em nossas veias fosse o problema e pensou que eu era outro infortúnio em formação. Ele tentou me espancar. Talvez tenha pensado que se eu sangrasse o bastante, estaria livre de qualquer vestígio daquela fraqueza. Assim que a piranha da sua segunda esposa deu à luz um menino, ele decidiu que eu não tinha mais utilidade. E mandou que um dos seus homens me matasse. Mas o homem ficou com pena de mim e me levou para algum buraco de merda no Kansas para que a Bratva me matasse ao invés dele. Eu tinha vinte dólares e uma faca. — Parei. — E fiz um bom uso daquela faca.




    Pude ver as palavras sendo assimiladas. Ela balançou a cabeça.




    — Nós não queríamos te machucar. Só queríamos salvar Liliana de um casamento terrível. Não achamos que você precisava ser salvo. Você era um menino. Estava a caminho de se tornar um soldado da Outfit. Nós teríamos te resgatado se tivesse pedido.




    — Eu me resgatei — falei simplesmente.




    — Você ainda poderia… sair de Las Vegas — disse Aria com cuidado. Luca olhou para ela.




    Gargalhei sombriamente.




    — Você está sugerindo que eu deixe a Camorra e me junte à Famiglia?




    Ela pareceu desconcertada pela dureza do meu tom.




    — É uma opção.




    Voltei meu olhar para Luca.




    — Quem é o Capo: ela ou você? Vim aqui para conversar com o homem que comanda o show, mas agora acho que pode ser uma mulher, afinal de contas.




    Luca não pareceu intimidado com as minhas palavras, pelo menos não claramente.




    — Ela é sua irmã. E está falando porque eu permito que ela o faça. Não se preocupe, Fabi, se eu tiver algo a te dizer, o farei.




    Fabi. O apelido não provocou o efeito que deveria. Eu cresci sem ele. Ninguém me conhecia por este nome em Vegas e mesmo que conhecessem, não ousariam usá-lo.




    — Não somos seu inimigo, Fabi — falou Aria. E eu sabia que falava sério. Ela era a vice do Capo e, mesmo assim, não sabia de nada. Seu marido me via como eu o via: um oponente a se observar. Um predador invadindo seu território.




    — Eu faço parte da Camorra. Vocês são meus inimigos. — Se esta viagem servia para alguma coisa, foi para provar a mim mesmo que não havia realmente sobrado nada daquele menino idiota e fraco que fui. Eu fora espancado, primeiro pelo meu pai, e depois na rua e em octógonos enquanto brigava por um lugar neste mundo.




    Aria balançou a cabeça, incapaz de entender. Ela não me abandonou de propósito, não selou meu destino com as minhas irmãs ao ajudá-las a fugir de propósito, mas, às vezes, as coisas que causamos por acidente são as piores.




    — Tenho uma mensagem de Remo para você — falei para Luca, ignorando minha irmã. Lidaria com ela depois. Ela não era o único motivo pelo qual eu vim para Nova York. — Vocês não têm nada a oferecer a Remo ou à Camorra, a menos, talvez, que lhe mande sua esposa para dar uma voltinha. — As palavras deixaram um gosto amargo na minha boca, embora apenas por ela ser minha irmã.




    Luca estava a meio caminho da sala antes de Aria entrar na sua frente. Eu estava com a minha arma e uma das facas em punho.




    — Acalme-se, Luca — implorou Aria. Ele olhou para mim. Ah, ele queria me quebrar inteiro e eu queria vê-lo tentar. Ele seria um adversário desafiador. Ao invés disso, deixou a minha irmã convencê-lo, mas seus olhos mantinham uma promessa: Você está morto.




    Remo nunca daria ouvidos a uma mulher, nunca mostraria esse tipo de fraqueza na frente de ninguém. Nem eu. A Outfit e a Famiglia enfraqueceram com o passar dos anos. Não eram uma ameaça para nós. Se tratássemos dessa situação com inteligência, em breve os territórios deles seriam nossos.




    Fiz uma reverência, zombando.




    — Suponho que estejamos conversados.




    — Você não quer saber como Lily e Gianna estão? — perguntou Aria esperançosa, ainda procurando por um sinal do menino que ela conhecia. Eu me perguntava quando ela se daria conta de que ele não existe mais. Talvez quando a Camorra assumisse o poder algum dia e eu enfiasse a minha faca no coração do marido dela.




    — Elas não significam nada para mim. No dia em que partiram para sua vida mimada em Nova York, vocês deixaram de existir para mim.




    Virei-me. Dar as costas para o inimigo não era algo que eu costumava fazer, mas eu sabia que Aria impediria Luca de me matar com seus olhos de cachorrinho abandonado, e eu queria mostrar a ele e a Matteo, seu irmão, que não tinha medo deles. Eu não tinha medo de ninguém há muito tempo.
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    Já eram quase 2h da manhã. Havia começado a nevar há algum tempo e uma fina camada branca cobriu o meu terno e o chão aos meus pés. Fiquei esperando por mais de uma hora. Talvez Aria tivesse mais juízo do que eu acreditava.




    Passos leves rangeram à minha direita. Afastei-me da parede, sacando da arma, mas a abaixei quando Aria despontou, enrolada num casaco grosso de lã e um cachecol. Ela parou na minha frente.




    — Oi, Fabi. — Ela estendeu o papel que eu havia colocado em seu bolso. — Você disse que queria falar sozinho comigo porque precisava da minha ajuda?




    Sua necessidade em ajudar as pessoas, primeiro Gianna, depois Lily, e agora eu, era sua maior fraqueza. Eu queria mesmo que ela tivesse ficado em casa. Aproximei-me.




    Ela me encarou com olhos tristes.




    — Mas você estava mentindo, não? — sussurrou. Se não estivéssemos tão perto, eu nem teria entendido o que ela falou. — Você estava tentando me pegar sozinha.




    Se ela sabia, por que apareceu?




    Será que esperava por misericórdia? Então, eu percebi por que ela sussurrava. Segurei a arma com força. Meus olhos procuraram na escuridão até encontrar Luca encostado na parede à esquerda ao longe com a arma apontada para a minha cabeça.




    Sorri porque a subestimei e uma partezinha fraca em mim estava aliviada.




    — Finalmente ficou sensata, Aria.




    — Sei uma ou duas coisas sobre a vida na máfia.




    Com certeza apenas as coisas que Luca lhe permitia ver.




    — Não teme pela sua vida? — perguntou ela com curiosidade.




    — Por que temeria?




    Ela suspirou.




    — A Camorra quer me sequestrar? — Novamente o sussurro, não era para Luca ouvir. Será que ela estava tentando me salvar da ira dele? Não deveria.




    Eu não falei nada. Diferente de Luca, eu não divulgava informações só porque ela piscava os olhinhos para mim. O tempo em que ela tinha esse poder sobre mim como irmã mais velha já havia passado. Mas meu silêncio pareceu ser a resposta de que ela precisava.




    Ela levantou um braço e eu segui o movimento com cuidado. Com a outra mão, tirou uma peça de joia do pulso e me entregou.




    — Era da mamãe. Ela me deu pouco antes de morrer. Queria que ficasse com você.




    — Por quê? — perguntei enquanto olhava para a pulseira de ouro com safira. Não me lembrava da nossa mãe usando aquilo, mas eu só tinha doze anos quando ela morreu e estava na iminência de começar o processo de iniciação na Outfit. Tinha outras coisas na cabeça para prestar atenção em joias caras.




    — Porque quero que se lembre.




    — Da família que me abandonou?




    — Não. Do menino que você costumava ser e do homem que ainda pode se tornar.




    — Quem disse que quero me lembrar? — falei com a voz baixa, abaixando-me para ela poder olhar em meus olhos apesar da escuridão. Ouvi o clique suave de Luca soltando a trava de segurança. Sorri com ironia. — Você quer que eu seja um homem melhor. Por que não começa com o homem que está apontando uma arma para a minha cabeça?




    Ela empurrou a pulseira em meu peito e eu finalmente a peguei.




    — Talvez um dia você encontre alguém que vai te amar apesar do que você se tornou e ela te fará querer ser melhor. — Ela se afastou. — Adeus, Fabiano. Luca quer que você saiba que da próxima vez que vier a Nova York, pagará com a vida.




    Segurei a pulseira com força. Eu não tinha intenção nenhuma de voltar a esta cidade abandonada por Deus por nenhum outro motivo que não fosse arrancá-la das mãos ensanguentadas de Luca.


  




  

     Capítulo Três




    FABIANO




    Voltar a Vegas sempre dava a sensação de estar voltando para casa. Eu já estava em Nevada há quase cinco anos. Quando cheguei aqui pela primeira vez, não achei que ficaria tanto tempo assim. Cinco anos. Tanta coisa havia mudado desde que papai me quis morto. Passado era passado, mas, às vezes, as lembranças ressurgiam, e elas eram um bom lembrete do motivo pelo qual eu devia a minha lealdade e a minha vida a Remo. Sem ele, eu já estaria morto.




    Talvez eu devesse ter previsto isso depois que estraguei meu primeiro serviço como iniciante da Outfit de Chicago. Fui honrado com a tarefa de patrulhar os corredores no dia do casamento de Liliana, minha irmã mais nova. Estava animado até cruzar com minhas irmãs, Aria e Gianna, e seus maridos, Luca e Matteo, assim como com Liliana e alguém que definitivamente não era o marido dela.




    Eu soube na mesma hora que eles estavam levando Liliana para Nova York, e também sabia que, como membro da Outfit, deveria detê-los. Eu ainda não tinha a minha tatuagem, uma vez que a minha iniciação não estava completa, porém, já havia feito o juramento na Outfit. Eu tinha apenas treze anos. Fui fraco e estúpido na época e permiti que Aria me convencesse a deixá-los ir. Até deixei que atirassem no meu braço para parecer convincente a todos. Para fazer parecer que tentei detê-los. Dante Cavallaro não me puniu. Ele acreditara na minha história, mas papai me descartou naquele dia como havia descartado as filhas que não conseguia controlar. E foi quando tudo começou. Quando as coisas que levariam o primeiro membro da Outfit a se tornar parte da Camorra foram colocadas em movimento.




    Depois que estraguei meu primeiro serviço, só pude assistir do lado de fora, considerado jovem demais para ser uma parte real da Outfit. Eu estava com quatorze anos, ansioso para agradar a Dante e a meu pai, mas falhei.




    Depois que Alonso me deixou no território da Bratva, era para eu ter morrido. Os russos teriam me espancado até a morte e, se eles não fizessem isso, outra pessoa teria feito.




    Eu não fazia ideia de como sobreviver nas ruas por conta própria. Mas Remo sabia. Ele nasceu um lutador. Estava em seu sangue e ele me ensinou a lutar, a sobreviver, a matar.




    Ele me deixou morar no apartamento pobre que dividia com os três irmãos. Ele colocava comida em nossa mesa com o dinheiro que ganhava nos octógonos, e eu lhe pagava com lealdade e com a determinação intensa de me tornar o soldado que ele precisava ao seu lado para ajudá-lo a matar os filhos da puta que reivindicavam o território que era seu por direito.




    Quando chegamos a Reno, parte do território da Camorra, quase quatro meses depois, eu não era mais o garoto mimado da Outfit. Remo e Nino me surravam em treinamentos de luta, me ensinavam a lutar sujo. Mas, acima de tudo, Remo me mostrou meu valor. Eu não precisava da Outfit, não precisava de uma posição entregue a mim numa bandeja de prata. Remo e eu, nós tivemos que lutar pelo que queríamos. E o que eu queria era ser útil, e alguém que visse meu valor quando ninguém mais conseguia ver.




    Quando pisamos pela primeira vez em solo da Camorra, todos ainda estavam num turbilhão desde que seu Capo fora assassinado por um homem chamado Growl. Ainda não havia um novo Capo, porém, muitos brigavam pela posição.




    Remo, Nino e eu passamos os meses seguintes lutando em Reno, ganhando dinheiro e, em algum momento, vencendo todas as lutas até que o mais novo Capo de Las Vegas começou a prestar atenção na gente. Juntos, fomos até lá e matamos todos que eram contra Remo. E quando ele finalmente assumiu como Capo, eu me tornei seu Executor – Enforcer, uma posição que não havia herdado; uma posição pela qual paguei com sangue e cicatrizes. Uma posição da qual eu estava orgulhoso e defenderia até a minha morte, da mesma forma que defenderia Remo.




    A tatuagem no meu antebraço, que me marcava como um Homem de Honra da Camorra de Las Vegas, era mais profunda do que um desenho na pele. Nada e ninguém nunca poderia me fazer quebrar o juramento que fiz ao meu Capo.




    Suspirei profundamente. O cheiro de piche e borracha queimada pairavam no ar. Familiar. Estimulante. As luzes de Las Vegas queimavam ao longe. Uma visão à qual eu me acostumei. Minha casa.




    Nessas partes da cidade, na saída de Sierra Vista Drive, o glamour da Strip1 ficava distante. A violência era o idioma comum por aqui. Meu idioma preferido.




    Uma extensa fila de carros de corrida ladeava o estacionamento do Boulevard Mall que estava fechado. Era o ponto de partida da corrida ilegal de rua que aconteceria esta noite. Alguns motoristas acenaram em minha direção, outros fingiram não me notar. A maioria deles ainda tinha dívidas, entretanto, esta noite eu não havia vindo atrás deles. Eles não precisavam se preocupar.




    Fui em direção a Cane, um dos organizadores da corrida. Ele ainda não havia pago o que devia e era um valor que não poderia ser ignorado, embora fosse um ativo rentável.




    A maior parte do dinheiro que ganhamos com corridas ilegais de carro vinha das apostas. Tínhamos uma equipe de filmagem que colocava os vídeos num fórum fechado na Darknet; quem tivesse uma senha podia assistir. Essa parte dos negócios era bem nova. Remo havia criado as corridas quando tomou o poder. Remo não se agarrava a regras antiquadas a que a Outfit e a Famiglia se prendiam, regras que os tornavam lentos para se adaptar. Ele estava sempre procurando por novas maneiras de trazer mais dinheiro para a Camorra, e conseguia.




    Alguns motores roncaram, saturando o ar com vapor de gasolina. Estávamos a apenas alguns minutos do início. Só que eu não tinha vindo para assistir à corrida. Eu estava aqui a negócios.




    Avistei meu alvo perto de Griffin, nosso agente de apostas, um cara baixinho, quase tão largo quanto se ele fosse alto. O rosto cheio de cicatrizes de Cane virou quando me viu indo em sua direção. Ele parecia estar considerando correr.




    — Cane — falei gentilmente quando parei diante dele. — Remo está dando pela falta do dinheiro.




    Ele recuou e levantou as mãos.




    — Vou lhe pagar em breve. Eu prometo.




    Eu prometo. Eu juro. Amanhã. Por favor. Palavras que eu ouvia com frequência.




    — Hmm — murmurei. — Em breve não é seu prazo de pagamento.




    Griffin desligou o iPad e pediu licença. Ele só estava interessado nos aspectos financeiros dos nossos negócios. O trabalho sujo o afugentava.




    Peguei Cane pela manga da camisa e o arrastei para o lado, longe da linha de largada. Não que eu me importasse se alguém visse o que iria fazer, mas não estava entusiasmado para engolir fumaça e sujeira quando os carros começassem a corrida.




    Empurrei Cane para longe de mim. Ele perdeu o equilíbrio e caiu de costas. Seus olhos correram para a esquerda e para a direita como se estivesse procurando algo com que se defender. Eu segurei sua mão, torci-a totalmente para trás e quebrei seu pulso. Ele uivou, segurando a mão lesionada contra o peito. Ninguém veio ajudá-lo. Todos sabiam como as coisas funcionavam. As pessoas que não pagavam suas dívidas recebiam uma visita minha, e um pulso quebrado era um dos resultados mais gentis.




    — Amanhã eu volto — falei, apontando para seu joelho. Ele sabia o que aquilo significava.




    No lado esquerdo, perto da linha de largada, percebi um rosto familiar com cachos pretos. Adamo, o irmão caçula de Remo. Este definitivamente não era um lugar onde ele deveria estar a esta hora da noite. Ele tinha apenas treze anos e já havia sido pego numa corrida de carros antes. Aparentemente, o fato de Remo perder a cabeça com ele não o fez voltar à razão. Corri até ele e os dois caras mais velhos ao seu lado, que não pareciam estar tramando nada de bom. Assim que me viram, saíram correndo, mas Adamo sabia que era melhor nem tentar.




    — O que você está fazendo aqui? Não deveria estar na cama? Você tem aula de manhã.




    Ele encolheu os ombros entediado. Descolado demais para uma resposta decente.




    Segurei a gola de sua camisa. E seus olhos finalmente encontraram os meus.




    — Até parece que eu preciso de formação. Vou me tornar um Homem de Honra e ganhar dinheiro com coisas ilegais.




    Eu o soltei.




    — Não vai doer usar seu cérebro para que as coisas ilegais não te coloquem na cadeia. — Acenei em direção ao meu carro. — Vou te levar para Remo.




    — Você não terminou a escola. E Remo e Nino também não. Por que eu tenho que fazer essa merda?




    Dei um tapa leve na nuca dele.




    — Porque estávamos ocupados recuperando Las Vegas. Você só está ocupado se metendo em confusão. Agora, mexa-se.




    Ele fez uma careta, esfregando a nuca.




    — Posso ir sozinho para casa. Não preciso de carona.




    — Para poder tentar entrar sem que ele perceba? — Acenei outra vez em direção ao meu carro. — Não vai rolar. Agora, mexa-se. Tenho coisas melhores a fazer do que ser sua babá.




    — Como o quê? Espancar os devedores?




    — Sim, entre outras coisas.




    Ele caminhou penosamente até o carro e praticamente se jogou no banco do carona, depois, fechou a porta com tanta força que tive receio que tivesse estragado o mecanismo de fechamento-macio. Desde que atingiu a puberdade, ele estava completamente insuportável, e já era difícil mesmo antes disso.




    [image: ]




    Ouvi suspiros de dor assim que pisei no salão de jogos do cassino abandonado que funcionava como nossa academia. Detive Adamo espalmando seu peito. Eu deveria saber que Remo não estava sozinho. Más notícias sempre o levavam à academia para o seu tipo de exercício.




    — Você vai esperar aqui.




    Adamo cruzou os braços.




    — Não é a primeira vez que verei Remo espancando alguém.




    Ele estava certo, havia presenciado violência ao longo dos anos. Era impossível afastá-lo das realidades cruéis de tudo isso, mas Remo não queria que ele começasse o processo de iniciação antes do seu aniversário de quatorze anos, e, até lá, ele não veria o pior do nosso negócio.




    — Você vai esperar.




    Falei com firmeza antes de seguir em frente. Ele se esgueirou até o bar de champanhe inutilizado e começou a quebrar algumas taças.




    Remo estava dando uma surra num pobre filho da puta que eu não conhecia quando entrei na segunda sala de jogos que usamos para nosso treinamento de kickboxing, provavelmente ainda estava furioso porque não tive sucesso em trazer Aria para ele, ou por causa da minha ligação anterior contando a ele sobre seu irmão estar fora no meio da noite. De novo.




    Ele parou quando me viu, secando um pouco de suor e sangue da testa com as costas da mão. Ele nem se incomodou em enfaixar as mãos. Devia estar ansioso demais para aliviar a tensão.




    — Tirei este das suas mãos. Às vezes, preciso ir direto ao que interessa — falou. Ele olhou de volta para o monte de sangue que se encontrava o homem, encolhido e gemendo. Seus cabelos grisalhos estavam foscos por causa do sangue.




    Eu ri quando pulei na plataforma do ringue de kickboxing.




    — Não me importo.




    — Onde ele está?




    — Eu o fiz esperar na entrada.




    Ele assentiu.




    — E aí? — perguntou ele, vindo em minha direção e deixando sua vítima deitada no próprio sangue. A cicatriz sobre seu olho estava ligeiramente mais vermelha do que de costume, como sempre ficava quando ele se exercitava. — Como foi em Nova York? Sua mensagem não foi muito esclarecedora.




    — Como pode ver, falhei. Luca não tirou os olhos de Aria.




    — Já imaginava. Como ele reagiu à minha mensagem?




    — Ele queria arrancar meu pescoço.




    Um brilho animado encheu-lhe os olhos.




    — Queria ter visto a cara de Vitiello. — Os sonhos molhados de Remo provavelmente incluíam uma luta no octógono contra Luca. Destruir o Capo da Famiglia seria sua vitória final. Remo era um lutador cruel, desumano e mortal. Ele poderia derrotar praticamente qualquer um. Mas Luca Vitiello era um gigante com mãos treinadas para esmagar o pescoço de um homem. Essa com certeza seria uma luta que faria história.




    — Ele ficou puto. Queria me matar — falei.




    Remo me deu uma olhada.




    — E mesmo assim você não tem nenhum arranhão.




    — Minha irmã o conteve. Ela o tem nas mãos.




    Os lábios de Remo curvaram de repulsa.




    — E pensar que as pessoas na Costa Leste ainda o temem como o diabo.




    — Ele é um filho da puta enorme e violento quando a minha irmã não está por perto para mantê-lo sob controle.




    — Eu realmente adoraria conhecê-la. Vitiello enlouqueceria.




    Luca destruiria Las Vegas por Aria. Ou, pelo menos, tentaria. Mas eu estava desconfortável com Aria sendo o assunto. Apesar da minha indiferença em relação a ela, não gostava da ideia de vê-la nas mãos de Remo.




    Remo olhou para as minhas mãos. Segui seu olhar e me dei conta de que estava rodando a pulseira nos dedos.




    — Quando te mandei trazer o tesouro de Luca, quis dizer outra coisa — disse ele sombriamente.




    Enfiei a pulseira de volta no meu bolso.




    — Aria pensou que poderia amolecer meu coração com isso porque pertenceu à nossa mãe.




    — E ela conseguiu? — perguntou Remo e algo perigoso rondou seus olhos sombrios.




    Eu ri. — Já faz anos que sou seu Executor. Você acha mesmo que ainda tenho coração?




    Remo gargalhou.




    — Sombrio até a última gota.




    — E quanto a esse cara? — Gesticulei para o homem que gemia, querendo distrair Remo. — Já acabou com ele?




    Remo pareceu analisar o homem por um segundo, e o homem se calou imediatamente. Finalmente ele assentiu.




    — Não tem graça se eles já estiverem quebrados e fracos. Só tem graça quebrar o que é forte.




    Ele pulou as cordas do ringue e aterrissou ao meu lado. Dando um tapinha em meu ombro, falou:




    — Vamos comer alguma coisa. Providenciei um pouco de entretenimento para a gente. Nino e Savio também virão. — E suspirou. — Mas, primeiro, preciso ter uma conversa com Adamo. Por que o garoto tem que se meter em confusão o tempo todo?




    Adamo tinha sorte por seu irmão mais velho ser o Capo, senão ele provavelmente já estaria morto num beco escuro a esta altura. Remo e eu voltamos para a entrada. Adamo estava encostado no balcão do bar, digitando algo em seu celular, mas logo o enfiou no bolso de trás quando nos viu.




    Remo estendeu a mão.




    — Celular.




    Adamo projetou o queixo.




    — Tenho direito a um pouco de privacidade.




    Poucas pessoas ousavam desobedecer a Remo, inclusive, poucos sobreviveram ao fazer isso.




    — Qualquer dia desses eu perco a paciência com você. — Ele segurou o braço de Adamo e o virou, depois, fez um sinal para mim e eu peguei o celular.




    — Ei — protestou Adamo, tentando pegar o objeto. Eu o bloqueei e Remo o empurrou contra a parede.




    — Qual é a porra do seu problema? Vou falar mais uma vez: não teste a porra da minha paciência — resmungou Remo.




    — Estou cansado de você me mandar ir para a escola e estar em casa às dez quando você, Fabiano, Nino e Savio passam as noites tendo todo tipo de diversão.




    Diversão. Ele veria o quanto a maioria das coisas era divertida assim que fosse iniciado no ano que vem.




    — Então, você quer brincar com os adultos?




    Adamo assentiu.




    — Por que não fica aqui? Daqui a pouco vão chegar algumas garotas. Tenho certeza de que encontraremos uma para você que te fará a porra de um homem.




    Adamo ficou vermelho, e negou com um movimento de cabeça.




    — É, foi o que pensei — disse Remo de forma sinistra. — Agora, espere aqui enquanto eu chamo Don para te pegar e te levar para casa.




    — E o meu telefone?




    — É meu por enquanto.




    Adamo o fuzilou com os olhos, mas não disse nada. Dez minutos depois, Don, um dos soldados mais antigos a serviço de Remo, o pegou.




    Remo suspirou.




    — Quando eu tinha a idade dele, não negava uma bundinha de graça.




    — Seu pai te arrumou sua primeira prostituta quando você tinha doze anos. Adamo nem deve ter tocado numa mulher ainda.




    — Talvez eu devesse pressioná-lo mais.




    — Em breve ele será como nós. Esta vida não lhe deixará escolha.




    Logo as primeiras garotas de um dos clubes de strip-tease chegaram. Como sempre, elas estavam ansiosas para nos agradar. Não que eu me importasse. Tive um dia longo e poderia fazer bom uso de um boquete para me livrar de um pouco da tensão. Eu assisti com os olhos semicerrados quando uma das garotas se ajoelhou na minha frente e me inclinei para trás na cadeira. Era por isso que a Camorra iria superar, primeiro, a Outfit e, depois, a Famiglia. Não deixávamos as mulheres se intrometerem em nossos negócios. Apenas as usávamos para os nossos propósitos. E isso era algo que nunca mudaria. Remo nunca permitiria que isso acontecesse. E eu não dava a mínima. Projetei os quadris para a boca entusiasmada. Na minha vida não havia lugar para sentimentos.
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